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Data estelar: Lua cresce 
em Libra. a desinformação 
só funciona porque nossa 
humanidade está de 
prontidão para reagir 
visceralmente a tudo que 
pareça confirmar sua 
desconfiança, e por pura 
preguiça de investigar 
minimamente as notícias 
que consome, prefere 
tomar partido por tudo 
que incentivar a divisão, o 
confronto, a discórdia e a 
visão de que o mundo vai 
de mal a pior. a astúcia 
criminosa se apropria e 
manipula dessa preguiça 
passional e nós, que 
observamos, só poderíamos 
aplaudir essas manobras 
do mesmo jeito com que 
torcemos a favor da “família 
corleone” na saga de “o 
padrinho”, sem atentar ao 
fato de que o destino da 
civilização está em jogo, 
e que não há nada de 
auspicioso em romantizar 
o crime. Então, se é para 
desconfiar, comecemos 
desconfiando de nossas 
certezas e de nossa preguiça 
de investigar a verdade.

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SagitÁRiO
22/11 a 21/12

a bons entendedores poucas 
palavras seriam suficientes, 
mas há pessoas que nem com 
tratados densos e acadêmicos 
seria possível transmitir 
algumas verdades. procure 
tomar distância de pessoas 
impossíveis.

Quando as pessoas conversam 
com cordialidade tudo acaba 
trazendo resultados melhores 
para elas. sabendo disso, por 
que será então que ninguém 
tem como prioridade o trato 
cordial o tempo inteiro? É uma 
loucura.

agora é quando se torna 
propício você reunir algumas 
pessoas para decidir o futuro, 
mas não o panorama geral da 
vida, apenas algumas questões 
pontuais que afetam, positiva 
ou negativamente, a todos os 
envolvidos.

tOuRO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

CaPRiCÓRniO
22/12 a 20/01

Quando você realiza as tarefas 
de sempre, as repetitivas, com 
o devido carinho e cuidado, 
você não apenas se diverte 
e passa bem como também 
percebe que tudo é mais fácil e 
eficiente. por que não manter 
tudo assim?

Você não precisa se gabar 
pelos golpes de sorte, apenas 
os desfrutar e os manter 
protegidos dos olhares invejosos 
das pessoas que, não sendo 
más em si mesmas, passam por 
momentos apertados. ofereça 
uma mão amiga.

a sorte não se mede pelo 
fato de nunca acontecer nada 
dramático. a sorte se mede 
porque diante das condições 
dramáticas, prestes a 
acontecer algo negativo, algo 
ocorre que muda o roteiro 
inevitável.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRa
23/09 a 22/10

aquÁRiO
21/01 a 19/02

a boa vida não se compra 
com dinheiro, a boa vida é 
um estado de espírito que 
você desfruta em quaisquer 
condições. use os recursos que 
se encontram disponíveis, em 
vez de se lamentar pela falta 
disso ou daquilo.

por mais que existam dúvidas e 
dilemas fervendo em sua alma, 
ainda assim se tornou possível 
tomar algumas iniciativas 
que, mesmo não oferecendo 
resultados imediatos, o tempo 
mostrará que não se poderia 
ter feito nada melhor.

É desnecessário enxergar o 
futuro com óculos cor de rosa, 
mas muito mais desnecessário 
ainda é tentar ver tudo com 
lentes densas. as coisas são 
como são, e o tempo sempre 
mostra algo positivo nos 
acontecimentos.

CânCeR
21/06 a 21/07

eSCORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

o bom trato entre todas as 
pessoas, especialmente entre 
aquelas que convivem tanto 
e são tão próximas que se 
esquecem da cordialidade, é 
fundamental para que o dia a 
dia não seja uma tortura difícil 
de ser suportada.

Esses lindos pensamentos que 
você raramente compartilha, 
porque acha piegas, seria 
interessante expressar de 
uma forma que sua alma 
consiga testar as reações, 
sem que necessariamente se 
responsabilize por essas.

considere com carinho a 
perspectiva de você ter de se 
reinventar de cabo a rabo, 
dos pés à cabeça, porque o 
futuro que vem por aí não tem 
nenhum precedente, nada do 
que você conhece servirá para 
ingressar nesse. É por aí.

por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
OBRIGADO, SENHOR, 
PELO PRÊMIO DE VIVER
Obrigado, Senhor, por minha vida,
pela saúde em todas as jornadas
e obrigado pelas dores vencidas,
ao longo de tão duras caminhadas.

Obrigado pela luz recebida
em todas as manhãs iluminadas
e também por curar minhas feridas,
nos momentos difíceis das estradas.

Obrigado, Senhor, por estas horas,
em que só faço o bem, sem mais demora,
a todos que precisam renascer.

E obrigado por respirar agora,
iluminado por tantas auroras,
que me animam sempre a sobreviver.

Souza Prudente
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d
ono de um vasto repertório 
musical e de uma verdadeira 
fusão sonora, o cantor, com-
positor e instrumentista Chi-

co Chico, filho da amada e lembrada 
Cássia Eller, lançou o segundo álbum 
solo da carreira, intitulado Estopim. 
O disco, que tem a produção de Pe-
dro Fonseca, brinca com diversos es-
tilos e influências musicais, com le-
tras que exploram o cotidiano, amor, 
a saudade e a natureza.  

Com 11 faixas, álbum passa por 
sons do samba, MPB e ritmos nor-
destinos, até arranjos psicodélicos e 
um apanhado de vozes sobrepostas. 
“Cara, eu sou confuso pra caramba, 
eu acho que o álbum diz isso bastan-
te bem, porque ele tem uma pegada 
meio de colagem, né?”, conta Chico 
Chico em entrevista ao Correio. 

Nascido e criado no Rio de Janeiro, 
Chico Chico traz nas composições um 
clima urbano de cidade, ao mesmo tem-
po que a ligação do cantor com o interior 
e influências nordestinas também apa-
recem na individualidade do trabalho 
do artista. “É divertido! A gente se diver-
te muito fazendo isso. A gente simples-
mente gosta”, afirma o cantor, que tam-
bém levou essa dualidade para Estopim.

O álbum abre com um interlúdio 

e depois inicia-se uma levada ro-
queira com referências especial-
mente do bumba-meu-boi, do Ma-
ranhão, no primeiro single chamado 
Toada. Com o passar das músicas, 
o álbum intercala entre momentos 
mais delicados no canto e nos ar-
ranjos e momentos mais explosivos 
de intensidade emocional e sonora.

Segundo Chico Chico, apesar de a 
gravação do álbum ter ocorrido nes-
te ano, algumas músicas do álbum fo-
ram compostas muito antes de ele se-
quer começar a ser pensado, por exem-
plo, a oitava faixa Acorda Zé, escrita há 
seis anos. “É meio uma mistura dessas 
coisas, um apanhado de músicas. Mas 
o conceito do álbum começou a ser 
criado e pensado esse ano”, declara ele. 

Para o cantor, o mais desafiador e, 
ao mesmo tempo, gratificante foi con-
seguir unir todas essas referências e 
influências para criar um autêntico 
mexido musical. “O interessante foi a 
gente conseguir amarrar essas coisas 
que, a princípio, seriam diversas, difu-
sas, e não conversariam”, afirma Chico 
Chico. “Eu acho que conseguimos fa-
zer com que elas conversem, sabe? A 
gente conseguiu amarrá-las bem den-
tro do álbum.”

*estagiária sob a supervisão  
de José Carlos vieira 

 » tainá Hurtado*

Colagem sonora

MÚSICA

M
ar

ia
 M

ag
al

hã
es

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

SuDOKu

CRuZaDaS

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

M

su
do

ku
 d

E 
on

tE
M

Novo álbum de 
Chico Chico, 
Estopim, já está 
disponível nas 
plataformas 
digitais 


